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Estamos a aproximar-nos da época do ano em que as gatas fazem 
mais cios, pelo que vamos dedicar o primeiro artigo desta edição 
vamos explicar ao ciclo reprodutor da gata e aos métodos 
anticoncepcionais que aconselhamos para evitar uma gravidez 
indesejada. 
Todos os dias dão entrada no nosso Hospital animais com 
anemia. Salvar estes animais pode implicar a realização de uma 
transfusão sanguínea. Saiba como nos pode ajudar a salvar uma 
vida diariamente. 
Alguns dos frutos e legumes que comemos diariamente podem 
ser tóxicos para o nosso animal de estimação. No último artigo 
deste edição enumeramos os principais vegetais tóxicos para a 
sua mascote. 
 

Rui Pereira 
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Têm uma gata em casa mas têm duvidas relativamente ao seu 
ciclo reprodutivo?   
Com este artigo pretendemos elucidá-lo para alguns dos aspectos 
mais importantes do ciclo reprodutivo da gata e como pode evitar 
que, em vez de só uma gatinha, dentro de pouco tempo tenha 
uma ninhada de gatinhos. 

 
 
 

 
Ao contrário do que a maioria das pessoas pensa, o ciclo 
reprodutivo da gata tem algumas particularidades, tornando-o 
mais próximo  de outras espécies, do que da cadela. A  gata é um 
animal poliéstrico sazonal, isto é, pode ter vários estros (CIOS) 
durante o ano, dependendo do fotoperíodo (número de horas de 
luz por dia). À medida que aumentam o número de horas de luz 
por dia, aumenta por consequência a actividade sexual das gatas. 
A idade a partir da qual as gatas podem ter o primeiro cio 
(PUBERDADE) está dependente não só da maturidade física 
mas também da estação do ano e varia entre os 5 e os 12 meses 
de idade. Está descrito que a raça (pêlo comprido, pêlo curto) 
também influencia na idade do primeiro cio.   
O Ciclo Éstrico da gata divide-se nas seguintes fases: 

�  Pró-estro 
�  Estro (CIO) 
�  Diestro 
�  Periodo interéstrico 
�  Anestro 

No Pró-estro aumenta o comportamento afectivo da gata 
relativamente a pessoas e objectos, diminuindo a hostilidade para 
com o macho. Esta fase pode não ser reconhecida pelo 
proprietário, mas normalmente tem a duração de 1-2 dias antes 
da fêmea ser sexualmente receptiva ao macho. 
No Estro (cio propriamente dito), verifica-se um aumento da 
vocalização e a gata assume uma postura típica que indica 
receptividade perante o macho. Esta postura caracteriza-se por 
um arqueamento do dorso (lordose), elevação da pélvis, desvio 
lateral da cauda e se o macho estiver presente, a permissão da 
cópula. A ovulação na gata é induzida pela estimulação coital da 
vagina, apesar de algumas gatas poderem ter ovulação 
espontânea.  
A cópula é também acompanhada de um ritual comportamental. 
A gata emite um som que se assemelha a “choro” quando a 
cérvix e a parede vaginal são estimuladas pelo pénis. No final da 
cópula a fêmea rejeita o macho e de seguida efectua a limpeza do 
períneo “rolando” pelo chão. Após 5-20 minutos do final desta 
cópula a gata permite outra cópula, podendo ocorrer um total de 
5 a 7 cópulas durante 1-2 horas. A duração do Estro varia muito 
entre gatas e geralmente é de 5-8 dias. 
O período Interéstrico (intervalo entre cios)  tem uma duração 
média de 8-9 dias em gatas não cruzadas, isto é, que não 
copularam com nenhum macho. Em gatas que efectuaram 
cruzamento e ficaram gestantes o próximo Estro ocorrerá 
aproximadamente 4 meses após a data do último estro.  
A Gestação tem uma duração de aproximadamente 65 dias e a da 
lactação é variável entre animais, sendo influenciada por vários 
factores, tais como: o tamanho da ninhada e a condição corporal  
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da fêmea, entre outros.  
Se ocorreu cruzamento mas a gata não ficou gestante 
(cruzamento estéril) a ovulação é induzida e a nível do ovário 
os folículos transformam-se em corpo lúteo pelo que o próximo 
cio ocorre quando houver regressão deste. O período Interéstrico 
nestas gatas é então variável, com duração de 30-73 dias e com 
uma média de 45-50 dias. 
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Existem vários métodos para controlar o ciclo éstrico da sua gata 
e desta forma evitar que esta fique gestante: métodos cirúrgicos e 
métodos hormonais (administração de fármacos).  
A contracepção cirúrgica consiste na remoção das gónadas 
(ovários e útero) e deve ser realizada quando a fêmea está em 
Anestro, isto é, na fase do ciclo reprodutivo em que não mostra 
sinais de comportamento reprodutivo e que coincide no intervalo 
entre os cios. A  altura ideal para efectuar a esterilização da sua 
gata é antes desta atingir a maturidade sexual e portanto 
apresentar o primeiro cio.  A maioria das fêmeas não têm o 
primeiro cio antes dos 6 meses e como tal esta é a idade ideal.  
Através deste procedimento vamos conseguir a eliminação 
permanente dos ciclos éstricos , do comportamento reprodutivo e 
de cruzamentos e gestações não desejadas. É uma cirurgia fácil 
de realizar, rápida (com pouco tempo de anestesia) e as 
complicações associadas ao procedimento cirúrgico em si são 
mínimas. Os efeitos adversos associados a este método 
contraceptivo são raros, no entanto não podem deixar de ser 
mencionados. São eles: as complicações associadas com a 
própria cirurgia,  o síndroma do tecido ovárico remanescente, a 
obesidade e a incontinência urinária. A síndrome do tecido 
ovárico remanescente não é mais do que “restos” de ovário que 
não são extraídos durante o procedimento cirúrgico e, como tal, a 
gata pode continuar a apresentar comportamento reprodutivo  
 

 
 
apesar de não poder ficar gestante. A obesidade está descrita em 
fêmeas após a esterilização devido a todas as alterações 
hormonais a que passam a estar sujeitas. No entanto, com uma 
dieta adequada, específica para fêmeas esterilizadas, podemos 
prevenir esta situação, ou então, deve-se reduzir a quantidade 
diária de ração ou  passar a administrar uma ração pouco 
calórica, especifica para perda de peso. Estão descritos casos de 
incontinência urinária mas são muito raros em gatas. 
Os métodos hormonais de contracepção, apesar de não serem 
invasivos, tem muitas contra-indicações. Existem muitos 
princípios activos de fármacos utilizados no controle dos cios nas 
fêmeas, cada um com as suas especificações de utilização e 
efeitos associados, mas na generalidade têm todos que ser 
administrados com muita periodicidade.  Algumas das contra-
indicações associadas à sua administração são: aumento do risco 
de aparecimento de infecções uterinas (Piómetra), aumento da 
probabilidade de ocorrência de patologias mamárias e de 
tumores, podem provocar resistência à insulina e o aparecimento 
de Diabetes Mellitus, entre outras.  
Se não tem qualquer tipo de problema com o comportamento 
reprodutivo da sua gata em cio, e não existe possibilidade desta 
ficar gestante, não tem porque optar por nenhum dos métodos 
anteriormente referidos, a menos que exista alguma indicação 
para tal do seu Médico Veterinário .   

 
 

Luís Montenegro 
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Saiba como o seu animal de 
companhia pode salvar uma vida! 

 
Todos os dias dão entrada no nosso hospital cães e/ou gatos que 
apresentam anemia. Anemia é a diminuição da capacidade do 
sangue transportar oxigénio para os tecidos, devido a uma 
diminuição da concentração de hemoglobina (Hg) e do volume 
de glóbulos vermelhos (GV) no sangue.  
Um animal anémico pode apresentar sinais clínicos diversos que 
dependem da causa subjacente. Existem várias causas de anemia, 
isto é, um animal pode apresentar-se anémico porque está a 
perder sangue por uma hemorragia activa (atropelamento, queda 
de um andar, perdas intra-cirurgicas, etc), porque tem uma 
insuficiência renal crónica, porque não consegue produzir 
devidamente GV ou porque está a destruir excessivamente GV. 
Nem todos os animais que apresentam anemia precisam de uma 
transfusão sanguínea. Mas, muitas das vezes a transfusão pode 
salvar-lhe a vida e deve ser feita de imediato, pelo que em muitos 
casos, uma transfusão sanguínea é um procedimento de urgência.  

A primeira 
transfusão de 
sangue efectuada 
com sucesso 
decorreu em 1665, 
de um cão para 
outro. Em 1930 
inaugurou-se o 
primeiro banco de 
sangue Humano 
em Londres e em 
1988 surgiu o 
primeiro Banco de 
sangue animal. 
O nosso Hospital  
desde há 2 anos 
que possui a sua 
própria reserva de 
sangues.  A sua 
constituição não 
seria possível sem 
a colaboração dos 

nossos clientes que trazem o seu animal de estimação 
periodicamente para doar uma unidade de sangue. No entanto, 
cada animal só deve doar sangue a cada 4-6 meses e para o fazer 
deve estar em perfeitas condições de saúde e deve respeitar  

 
vários requisitos que  mencionamos mais adiante.  Para 
podermos continuar a prestar um bom serviço é de extrema 
importância aumentarmos o número de dadores e para que tal 
seja possível o seu contributo é de extrema importância. 
Por analogia com os Humanos, o cão e o gato também possuem 
mais do que um grupo sanguíneo e para que uma transfusão 
decorra sem problemas, isto 
é, sem que se desenvolva uma 
reacção transfusional, temos 
que assegurar que os tipos 
sanguíneos do dador e do 
receptor sejam compatíveis. 
No cão são conhecidos 13 
grupos sanguíneos e no gato 
dois (A e B). No cão a 
primeira transfusão 
geralmente não desencadeia 
reacção  (geralmente não 
possuem anticorpos naturais 
contra outros tipos 
sanguíneos) e pode ser 
efectuada com segurança, 
mesmo sem sabermos o tipo de sangue do dador e do receptor. 
No gato tal não se verifica, pelo que não podemos efectuar a 
primeira transfusão sem saber se o dador e o receptor são 
compatíveis. Para determinar a compatibilidade sanguínea 
podemos efectuar a tipagem dos sangues do dador e do receptor  
(só efectuamos transfusões entre grupos sanguíneos compatíveis) 
e/ou efectuar provas de compatibilidade como o crossmatching 
(só efectuamos transfusão quando não se verificam reacções de 
incompatibilidade entre o sangue do dador e do receptor e estes 
teste dão negativos). 
Os dadores de sangue ideais no Cão pertencem aos seguintes 
grupos: DEA 1.1, 1.2, 7 negativo e DEA 4 positivo. 
Como referido anteriormente, os gatos são A ou  B. Cerca de 
99% dos gatos são do tipo A (Siameses e Burmeses são 100% 
tipo A) e mais do que 45% gatos as raça Abissínio, Persa, Devon 
Rex e British Shorthair são Tipo B. Nos gatos existem anticorpos 
naturais contra o outro tipo sanguíneo, pelo que gatos tipo A só 
podem receber sangue tipo A e gatos tipo B só podem receber 
sangue tipo B.  
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Requesitos para ser 
dador de sangue 

Cão Gato 

Estado de saúde Saudável Saudável e gato de 
interior idealmente 

Peso corporal > 25Kg > 4Kg 

Hemograma e 
analíticas sanguíneas 

Normais Normais 

Vacinação e 
desparasitação 

Vacinado e 
devidamente 
desparasitado 
(internamente e 
externamente 

Vacinado e 
devidamente 
desparasitado 
(internamente e 
externamente 

Idade 1-10 anos  

Grupo sanguíneo indeferente Grupo A 

FIV/FELV (gatos) ----------------------- Negativo 

Caracter Cooperativos* Cooperativos* 

· - idealmente animais cooperativos, logo fáceis de manipular, 
mas na maioria dos cães e em todos os gatos o procedimento 
de colheita de sangue é feito sob sedação. 

 

Este artigo tem como objectivo apelar a si, como proprietário de 
uma animal saudável, para que comece a vir periodicamente com 
as suas mascotes contribuir também para salvar uma vida. Doar 
sangue é um procedimento inócuo e indolor  para o seu animal, 
assim como para o humano (para mais esclarecimentos acerca da 
técnica de colheita de sangue pode consultar a primeira edição da 
nossa Newsletter) e  tem a vantagem de o seu animal antes de 
doar sangue ser  sujeito a um check-up geral (consulta de 
medicina interna e um hemograma completo) que garantirá  uma 
boa condição de saúde. Se estiver interessado em incluir o seu 
animal na  nossa lista de dadores por favor contacte-nos através  
do nosso e-mail ou telefone.  No caso de dadores felinos o 
sangue não deve ser refrigerado, pelo que se estiver interessado 
em incluir o seu gato na nossa lista de dadores  será contactado 
para o efeito quando tivermos um animal a precisar de uma 
transfusão.  
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Cláudia Rodrigues 
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Cerca de 25% dos casos de intoxicações tratados em Clínicas 
Veterinárias são causados por plantas. Felizmente, a maioria não 
resulta na morte do animal mas ainda assim é importante dar-lhe 
a conhecer as principais plantas e vegetais que podem induzir 
toxicidade no seu animal de estimação (cão e/ou gato). 
A principal via de intoxicação é a via oral, isto é, por ingestão do 
vegetal ou planta. No entanto, podem ocorrer intoxicações por 
contacto (absorção dérmica – pele) ou inalação (compostos 
voláteis). A curiosidade inata dos cães e gatos levam a que 
estejam sujeitos a este tipo de intoxicações, principalmente o cão. 
O gato é um animal  mais selectivo em tudo o que ingere e, como 
tal, está menos sujeito a este tipo de problema, no entanto,  
aparecem com alguma frequência intoxicações nesta espécie, 
quer pela curiosidade que os caracteriza, quer pelos seus hábitos 
de higiene. 

 
Alguns dos vegetais tóxicos mais frequentes fazem parte da dieta 
do Homem, nomeadamente as uvas, o tomate, a cebola, o alho e 
a maçã. Relativamente às plantas, algumas delas são vulgarmente 
usadas como plantas ornamentais no interior das nossas casas e 
nos nossos jardins: Lírios, Tulipa, Aloé vera, Palmeira cica, 
Oleandro, Hera, Rodendro, Ricino, Folha da fortuna e também a 
Marijuana (cuja plantação em Portugal é proibida). 

No caso do seu animal ficar doente na sequência da 
ingestão de alguma destas plantas/vegetais entre em  

contacto com o seu Médico Veterinário. 
 

     Nuno Silva 


